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Paraná vai ganhar sete novos parques urbanos até o fim de 2023 por meio do
convênio entre o Instituto Água e Terra (IAT) e as prefeituras municipais.

Paraná vai ganhar sete 
novos parques urbanos 

até o final de 2023
Os equipamentos estão em implantação nos 

municípios de Jardim Olinda, Kaloré, São Tomé, 
Cruzeiro do Oeste, Ampére, Nova Londrina e 

Sapopema. Governo do Estado planeja investir 
até R$ 73 milhões na criação de 63 parques em 
60 municípios paranaenses conveniados pelo 

Instituto Água e Terra.
Foto: Alessandro Vieira/Arquivo SEDEST
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Em meio a esse 
momento de dor e 
separação, presta-
mos nossas home-
nagens a esse jovem 
de coração genero-
so, cujo brilho foi 
extinto subitamente 
por um acidente au-
tomobilístico ocor-
rido neste fatídico 
domingo, 09 de ju-
lho, no município 
de Ângulo, Noroes-
te do Paraná.

Guilherme, sua 
passagem por este 
mundo foi breve, 
mas sua presença deixou mar-
cas indeléveis em nossas vidas. 
Sua personalidade cativante, seu 
sorriso contagiante e sua atitude 
positiva iluminavam qualquer 
ambiente em que você estivesse 
presente. Sua energia era mag-
nética, e todos aqueles que ti-
veram a sorte de compartilhar 
momentos ao seu lado sabem o 
quão especial você era.

Você tinha apenas 30 anos, 
uma idade que deveria ser 
preenchida com sonhos e con-
quistas, com novas experiências 
e alegrias por descobrir. Infeliz-
mente, o destino nos prega pe-
ças cruéis e nos leva de maneiras 
inesperadas. Neste momento de 
profunda dor, nos conforta sa-
ber que você deixou um legado 
de amor e inspiração.

Em memória de Guilherme 
da Silva Barizon...

Você sempre foi um ser hu-
mano engajado, preocupado 
com o bem-estar dos outros 
e disposto a estender a mão a 
quem precisasse. Seu coração 
altruísta era um farol de espe-
rança em um mundo muitas ve-
zes obscuro. Ajudou a construir 
pontes entre as pessoas, a pro-
mover a empatia e a solidarie-
dade. Sua ausência deixará um 
vazio imenso em nossas vidas, 
mas também nos lembrará da 
importância de valorizar cada 
momento e de amar intensa-
mente.

Neste momento de despe-
dida, queremos honrar sua me-
mória fazendo o possível para 
manter viva a essência de quem 
você foi. Seu entusiasmo pela 
vida, sua determinação em bus-
car a felicidade e sua dedicação 

em fazer a diferença 
são lições que levare-
mos conosco. 

Guilherme, seu 
sorriso eternamen-
te gravado em nossas 
memórias nos lembra-
rá de que a vida é frágil, 
que devemos abraçar 
cada pessoa querida, 
expressar nosso amor 
e valorizar cada mo-
mento compartilhado. 
Sua partida precoce 
nos lembra da efeme-
ridade da existência e 
do quão importante é 
viver plenamente.

Que sua alma encontre paz 
e descanso no além, enquan-
to aqui na Terra lutamos para 
lidar com a tristeza e a dor da 
sua ausência. Sua vida, embora 
curta, foi um presente precioso 
para todos nós. Você deixou um 
vazio imensurável, mas também 
um legado de amor e inspiração 
que jamais será esquecido.

Descanse em paz, querido 
Guilherme. Seu legado con-
tinuará a nos guiar e inspirar. 
Nosso amor por você perdurará 
para sempre em nossos cora-
ções. Até nos encontrarmos no-
vamente, siga em paz e saiba que 
sua passagem por este mundo 
fez diferença na vida de tantos.

Descanse em paz...
Homenagem dos familiares 

e amigos

Foto: Divulgação

Maringá FC empata com o 
FC Cascavel sem gols no WD

MDB do Paraná elege novo diretório em 
Convenção Estadual, reafirmando compromisso 

com as bases e parceria com o Governo do Estado
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Saber a satisfação do cliente com o seu produto ou serviço é 
fundamental para o sucesso de qualquer negócio. A opinião e o 
feedback dos clientes são uma fonte valiosa de informações que 
podem ajudar a melhorar a qualidade, o desempenho e o respeito 
do que você oferece.

Clientes satisfeitos têm maior probabilidade de continuar com-
prando seus produtos ou utilizando seus serviços. Eles se tornam 
leais e defensores da sua marca, recomendando-a para amigos, 
familiares e colegas. Por outro lado, clientes insatisfeitos podem 
abandonar seu negócio e buscar alternativas, geradas em perda 
de receita e tomada.

O feedback dos clientes fornece informações valiosas sobre 
o que está funcionando bem e que precisa ser aprimorado. Ao 
conhecer as necessidades, expectativas e motivações deles, você 

Saber a satisfação do 
cliente é fundamental 

para o seu negócio

Natália Campana é formada em Ciências Econômicas pela Universidade 
Estadual de Maringá (UEM), pós-graduada em Gestão de Pessoas e Gestão 

Estratégica de Negócios (Unicesumar) e Co-Founder da empresa Fly Analytics.
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pode implementar melhorias e fazer ajustes em seu produto ou 
serviço para garantir que ele atenda às demandas do mercado.

Ouvi-los pode ser uma fonte de inspiração para a inovação. 
Suas sugestões e ideias podem ajudar a identificar novas oportu-
nidades de negócios, recursos adicionais ou até mesmo o desen-
volvimento de novos produtos ou serviços. 

A credencial da sua marca está diretamente relacionada à re-
cepção do cliente. Com as mídias sociais e as estimativas online 
desempenhando um papel importante na decisão de compra dos 
consumidores, é crucial garantir que a maioria dos clientes tenha 
experiências positivas. Acompanhar e responder aos comentários 
e críticas deles pode ajudar a resolver problemas rapidamente e 
seu compromisso em fornecer um excelente atendimento

A satisfação do cliente pode ser um fator de diferenciação sig-
nificativo em um mercado altamente competitivo. Se seus clien-
tes estão satisfeitos, eles se tornam um ponto de venda único para 
sua empresa. A boca a boca positiva e as recomendações de clien-
tes satisfeitos podem atrair novos clientes e aumentar sua base de 
clientes.

Clientes satisfeitos são mais tolerantes a gastar mais dinheiro 
com seu negócio. Eles são mais tolerantes a comprar produtos 
adicionais, fazer compras recorrentes e pagar por serviços extras. 
Além disso, um cliente satisfeito é menos sensível ao preço e mais 
tolerante a aceitar aumentos de preços justificados. Isso pode le-
var a um aumento na receita e na rentabilidade do seu negócio.

Para obter informações precisas sobre a satisfação do seu clien-
te, é importante implementar sistemas de coleta de feedback, 
como pesquisas quantitativas ou qualitativas, estimativas online, 
comentários diretos e análise de dados de vendas e recompra. 

Essas informações devem ser monitoradas e utilizadas de forma 
proativa para melhorar continuamente seus produtos, serviços e 
experiência do cliente.

Uma maneira segura e eficaz para obtenção de feedbacks dos 
clientes e analisar o nível de satisfação do seu cliente, é efetuar a 
contratação de empresa especializada em pesquisa de mercado 
e análise de dados, portanto é fundamental a busca e assessoria 
através de profissionais capacitados nessa área.

Foto: Freepik

Dentro da psicologia, existem várias linhas de pensamento e 
teoria: as abordagens. Elas são como lentes que o psicólogo usa 
para enxergar um indivíduo, um guia profissional. Na graduação 
de psicologia temos contato com a profissão no seu todo e um pe-
queno contato com algumas abordagens, que futuramente, farão 
parte do trabalho profissional, de acordo com o gosto e identifi-
cação de cada psicólogo. Eu, por exemplo, me identifiquei com a 
psicanálise. 

A psicanálise é considerada uma das abordagens mais antigas 
da psicologia, por isso aparece com mais frequência na gradua-
ção. O autor e pai da psicanálise, é Sigmund Freud, médico que 
dedicou seu trabalho aos processos mentais inconscientes, ou 
seja, não conscientes à mente. Seus estudos também percorre-

Psicanálise 

ram a área polêmica da sexualidade infantil – sexualidade não é 
o mesmo que sexo... isso foi uma coisa apresentada pelo autor e 
que faz grande diferença no entendimento dos seus estudos – e, 
com maior conhecimento popular, a interpretação dos sonhos, 
sempre com o objetivo de desvendar o inconsciente. 

O autor compreende, após muitos anos de estudo, que o psi-
quismo é constituído por três instâncias: o Id, o Ego e o Superego. 
Cada um deles com sua função bem estabelecida: o Superego é 
aquele que transparece as regras, normas, cultura e moral, ou seja, 
ele reprime àquilo que não condiz com o que é aceito moralmen-
te ou culturalmente; o Ego é aquele que faz o intermédio entre o 
Superego e o Id, ou seja, ainda contém um pouco de repressão e 
recalque, mas também se deixa levar pelos desejos nas brechas 
que encontra; já o Id é a representação dos nossos desejos, trau-
mas e o sintoma – sejam eles conhecidos por nós ou reprimidos 
pelo nosso consciente. Os três vivem em um completo equilíbrio, 
hora sendo comandado pelo Superego, hora transparecendo o Id 
– como nos sonhos.  Para um entendimento mais fácil, aconselho 
a leitura da crônica “Freud e o carnaval” de Moacyr Scliar. 

A terapia de seguimento psicanalítico recebe outro nome, as-
sim como seu terapeuta e paciente/cliente. Trabalhamos com 
os seguintes termos: análise, analista e analisando.  E dentro da 
análise, priorizamos a associação livre do paciente, ou seja, a fala 
livre, sem julgamentos e, às vezes, sem nexo para o analisando – o 
famoso “o que vier à mente”. A partir do seu relato, construímos 

um encontro com o inconsciente e o que ele nos tem a dizer. 
Essa semana me deparei com um post que tratava de um as-

sunto muito importante para a psicanálise: dentro da análise não 
temos o objetivo de eliminar ou resolver o sintoma (que é o tra-
balho do sujeito para se dar conta do real, basicamente), mas sim, 
ouvi-lo e compreender o que ele tem a dizer. Ouvir nosso desejo, 
ouvir nossos traumas. Ouvir. E na escuta encontrar um lugar: o 
seu lugar. O seu alívio. 

Outros autores ao longo do tempo foram trabalhando a psica-
nálise, como Jacques Lacan, Donald W. Winnicott, Anna Freud, 
Melanie Klein, Sándor Ferenczi, Wilfred Bion, Carl G. Jung. Em 
sua maioria, embasados na teoria de Freud e as complementando 
com seus próprios estudos.

Para encerrar, gostaria de explicitar que para ser psicanalista 
não é necessário ser psicólogo, apenas manter a tríade: análise 
pessoal, supervisão e estudo contínuo, afinal, o que é subjetivo, é 
passível de mudança e, nada melhor que o estudo para nos ajudar 
a compreender o indivíduo como único e incrível. A análise psi-
canalítica é uma construção entre analista e analisando. Que tal 
construir a sua?

Rhuana Moura Pacheco é 
formada em psicologia CRP 08/38091

Filho(a) maior de 18 
anos pode continuar 
recebendo pensão 

alimentícia?

Quando falamos de pensão alimentícia, paga aos filhos, é mui-
to comum ouvirmos das pessoas que a pensão só é devida até o 
filho completar a maioridade, ou seja, 18 (dezoito) anos, no en-
tanto essa afirmativa não é correta.

Isso porque, a pensão alimentícia tem o objetivo de prestar ali-
mentos a pessoa que não tem condições de prover seu próprio 
sustento, dessa forma, é necessário pensar sobre as situações em 
que permanece o dever de prestar alimentos independente da 
idade do filho.

Podem ocorrer em 3 situações, sendo elas: quando o filho atin-
ge a maioridade, porém é incapaz de realizar por si só os atos da 
vida civil, isso por serem portadores de alguma deficiência que os 
impede de prover seu próprio sustento.

Isso ocorre, pois, geralmente, não possuem condições de aufe-
rir renda para seu próprio sustento, pois nem sempre são capazes 

de exercer atividade com vínculo empregatício.
A outra hipótese ocorre quando o filho é maior de idade, é ca-

paz de praticar atos da vida civil por si só, porém estão em forma-
ção escolar profissionalizante ou em faculdade, fazendo estágio 
ou exercendo algum trabalho de remuneração baixa, geralmente 
não sendo suficiente para seu próprio sustento.

A terceira e última hipótese acontece quando o filho é maior e 
capaz civilmente, porém, em situação de pobreza não proposital.

Por fim, se restou dúvidas sobre o caso, busque sempre auxílio 
de um advogado de sua confiança para que ele te oriente da me-
lhor forma possível.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

O amor está
nas estrelas

Quando a diversidade ganha 
forma e força não podemos 
deixar de lembrar estes livros 
que marcaram o nosso novo 
amanhã.

Sucesso mundial que chega 
até nós pela Faro editorial e 
mostra que nas coisas simples 
da vida tudo se torna mais es-
trelas e descobertas sem igual.

Um garoto mudando de ci-
dade, uma vida em busca de 
ser um astronauta, o sonho da 
NASA de se encontrar além 
das estrelas, tudo isso se torna 
motivo de encher os corações 
com diversidade e novos aro-
mas e botões neste novo nor-
mal. 

Onde encontrar:
www.faroeditorial.com.br

A opinião do colunista não reflete,
necessariamente, a do Jornal Noroeste

Astronautas
Viva as estrelas

Viva o que tem nelas
Paixão
Amor

Emoção
Ou apenas

Um buraco negro
De pura ilusão

Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com
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“O presente se tornará passado, e a autoridade evidente de 
suas ideias se desgastará.” 

— Alister McGrath, 
professor de Ciência e Religião na Universidade de Oxford.
Uma das minhas programações preferidas depois de uma longa 

e cansativa semana de aulas é aproveitar um sábado para ir até 
ao sebo de livros com minha esposa e filha e lá, passar algumas 
horas pesquisando, selecionando, lendo e pensando até o horário 
do café da tarde. 

Em uma dessas ocasiões, me encontrava em um pequeno cor-
redor de um sebo, quando puxei por curiosidade um livro já 
envelhecido do dramaturgo brasileiro Millôr Fernandes (1923-
2012). Já havia lido algo de Millôr e tive curiosidade. Arbitra-
riamente, abri numa certa página em que Millôr versava sobre a 
literatura antiga: “Em ciência”, escreveu o autor, “leia sempre os 
livros mais novos. Em literatura, os mais velhos.” 

Embora sendo um simpático (e leitor) da literatura antiga — 
apesar de toda dificuldade terminológica dentro da História para 
definir o que significa ‘antigo’ ou ‘clássico’ —, não creio que a 
literatura apenas por ser antiga deva ser entendida como bela, 
boa, verdadeira e por isso útil aos alunos e professores. Há muito 
de feio, imoral, falso e por isso inútil na literatura antiga. Assim 
como contemporaneidade não é sinônimo de qualidade na litera-
tura, antiguidade também não é. 

É fato ser preciso muita cautela enquanto leitor. Precisamos 
manter certo equilíbrio entre a disposição mental reacionária 
de um Pierre de Blois (1135-1203) — que devotava sua vida aos 
escritores antigos — e a mente progressista de um jornalista pós-
-moderno que se preocupa apenas com as  ‘últimas tendências 
da literatura’ e as considera as mais dignas de seu tempo e pensa-
mento. E, até onde eu sei, a maioria dos leitores da atualidade se 
desequilibraram para o segundo caso. 

Recentemente, conversando com um amigo e colega de profis-

Sobre o benefício da 
leitura de livros antigos

são, pensávamos sobre o fato de muitos acadêmicos de História 
rejeitarem com tanta arrogância a leitura de autores antigos e suas 
obras clássicas como As Histórias (479 a.C.) de Heródoto (484-
425 a.C.) ou a importantíssima obra Anais (117 d.C.) de Tácito 
(56-117 d.C.), dando preferência a qualquer literatura da área que 
se torna Best-Seller por um apelo popular momentâneo resultan-
te do zeitgeist (como diria Hegel). 

Por que há tanta tendência de ver a literatura contemporânea 
como mais digna de nosso tempo e de nosso esforço intelectual? 
Por que é cada vez mais raro encontrar um aluno lendo em pri-
meira mão um texto de Platão enquanto é fácil ver um leitor de 
Karnal e Cortella? Por quê esse desprezo pelos escritos antigos e 
as ditas obras ‘clássicas’ do pensamento humano? Talvez, não se-
ria esse vício literário fruto de um ‘esnobismo cronológico’? Sim, 
eu penso; e pretendo explicar como percorrendo rapidamente a 
experiência literária de C. S. Lewis com os antigos.

Já faz alguns dias que estou folheando uma das biografias mais 
bem embasadas (Publishers Weekly) do antigo professor de Ox-
ford e autor do clássico As Crônicas de Nárnia, C. S. Lewis (1898-
1963). A biografia foi o resultado das pesquisas do professor de 
Ciência e Religião de Oxford, Alister McGrath. O biógrafo nos 
conta que Lewis — assim como muitos leitores hoje em dia — 
acreditava que seus dias eram melhores que todos os outros, e as 
certezas: as mais certas! 

Jack (apelido de Lewis) pensava que a escuridão e a ignorância 
ficaram definitivamente no passado com os antigos e que a sua 
época e ambiente intelectual vieram para ficar. Todavia, grada-
tivamente Lewis foi abandonando essa percepção equivocada à 
medida que se encontrava e conversava com seu amigo Owen 
Barfield (1898-1997) que o levou a “duvidar dos que proclama-
vam a inevitável superioridade do presente em relação ao pas-
sado”. 

Posteriormente, Lewis percebeu a beleza e os ensinos do pas-
sado e desenvolveu um amor profundo pela literatura antiga, 
abordando ela de maneira correta e se utilizando do “desafio 
implícito que [ela] impõe à suprema autoridade do presente”. 
Lewis se tornou num excepcional medievalista (Cf. Uma Imagem 
Descartada, 2015) e um professor-tutor de Literatura Inglesa em 
Oxford que incentivava seus alunos a lerem os antigos mais que 
suas próprias obras.

 Em 1944, Lewis escreveu um breve ensaio intitulado “On the 
Reading of Old Books” [Sobre a leitura de livros antigos], onde 
explica que existem certos benefícios ao leitor das obras antigas 
que as obras contemporâneas não podem proporcionar da mes-
ma forma. O principal desses benefícios é o abandono do ‘esno-
bismo cronológico’. 

Trata-se de pensar nas relevâncias da atualidade sem levar em 
consideração a ampla massa de acontecimentos históricos que 
nos falam das relevâncias do passado (hoje completamente irre-
levantes). É a forma ingenua de ver o presente da literatura sem as 
lentes do senso temporal, ignorando a eventual caducidade que 
as certezas mais certas da atualidade estão sujeitas, assim como 
estavam as antigas certezas afundadas no esquecimento. Logo, 
ignorar que as obras literárias do passado (e suas ideias) já foram 
uma tendência tão forte ou esquecer-se que as tendências inte-
lectuais do presente um dia também farão parte do passado nada 
atrativo é ser um esnobe do tipo cronológico. 

Isso também nos ensina, como que por implicação que o cli-
ma cultural, sociológico e filosófico de nosso tempo literário não 
carrega consigo toda a autoridade do cosmos para dizer o que 
é certo ou errado. Havia muitas certezas e consensos no passa-
do como existem no presente sobre o certo e o errado, mas que, 
com o teste do tempo, se desfizeram como gelo no sol ou foram 
radicalmente alteradas. Evidentemente, não estou dando mar-
gem para o relativismo moral, mas apenas apontando para o fato 
de que certezas não devem ser tidas como certas apenas porque 
são ‘as mais recentes’. Era a coisa ‘mais recente’ da Atenas Antiga 
(VI a.C.) uma democracia que excluía a participação feminina 
da política. Logo, como argumentava McGrath, a menos que a 
autoridade das ideias de uma época se fundamente unicamente 
na excelência intrínseca delas mesmas mais do que em sua mera 
posição cronológica, não há razão para crermos nela como uma 
verdade atemporal.

Concluindo, a leitura de livros antigos nos dá a necessária dis-
tância com o nosso presente para uma abordagem verdadeira-
mente crítica da literatura contemporânea e seu valor para a nos-
sa educação. Ler livros antigos, diz McGrath analisando a visão 
de C. S. Lewis, nos concede “uma familiaridade com a literatura 
do passado [que] proporciona aos leitores um ponto de vista que 
lhes dá distanciamento crítico em relação à sua própria época”. 

Só nos será possível olhar para o nosso presente literário de 
uma forma verdadeiramente crítica e ponderada ao reconhecer 
(ler!) que muitas ideias do passado também já foram o presente 
mais avançado de civilizações já mortas.

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando
História, Filosofia, Sociologia e Cultura Religiosa no Colégio Vila

Militar (Maringá) e na Rede Sagrado Coração de Jesus (Nova
Esperança). É resenhista e divulgador científico da Editora Vozes,
coordenador de conteúdo da Associação Brasileira de Cristãos na

Ciência (núcleo Maringá) e colunista colaborador para a Gazeta do
Povo e para o Jornal Noroeste.

O Paraná vai ganhar sete 
novos parques urbanos ain-
da em 2023. Os complexos 
de Jardim Olinda (Noroes-
te), Kaloré (Vale do Ivaí), São 
Tomé (Noroeste), Cruzeiro 
do Oeste (Noroeste), Ampé-
re (Sudoeste) Nova Londri-
na (Noroeste) e Sapopema 
(Norte) estão em fase final de 
construção, todos com índice 
de execução superior a 70%, e 
serão liberados para a recrea-
ção até dezembro.

O investimento do Go-
verno do Estado nessas es-
truturas, por meio do Ins-
tituto Água e Terra (IAT), 
é de R$ 6.654.839,62, com 
uma contrapartida total de 
R$ 210.157,89 das prefeituras 
dos municípios.

Esse conjunto de par-
ques vai se somar a outros 25 
equipamentos, de diferentes 
regiões do Paraná, já inau-
gurados desde 2019, quando 
o projeto foi implementado. 
Outros 31 estão em fase de 
licitação ou execução. Ao fi-
nal desta primeira fase, serão 
63 complexos à disposição 
dos paranaenses, com inves-
timento global de R$ 73 mi-
lhões.

Coordenadora do Setor 
de Projetos Especiais da Di-
retoria de Saneamento Am-
biental e Recursos Hídricos 
do IAT, Paula Coradin des-
tacou que, além de promove-
rem o lazer nos municípios, 
os parques são um impor-
tante recurso na promoção 
da educação ambiental e na 
recuperação de áreas degra-
dadas em consequência do 
crescimento urbano.

 “Os parques convenia-
dos do projeto só podem ser 
construídos em áreas que 

Paraná vai ganhar sete novos parques urbanos até o final de 2023
Os equipamentos estão em implantação nos municípios de Jardim Olinda, Kaloré, São Tomé, Cruzeiro do Oeste, 

Ampére, Nova Londrina e Sapopema. Governo do Estado planeja investir até R$ 73 milhões na criação de 63 parques 
em 60 municípios paranaenses conveniados pelo Instituto Água e Terra.

Paraná vai ganhar sete novos parques urbanos até o fim de 2023 por meio
do convênio entre o Instituto Água e Terra (IAT) e as prefeituras municipais.

Foto: Alessandro Vieira/Arquivo SEDEST

apresentem algum tipo de 
dano ambiental, dentro do 
perímetro urbano de muni-
cípios. Geralmente são locais 
de fundo de vale que sofrem 
por ações erosivas, mas tam-
bém podem ser áreas que 
sofrem com descarte de re-
síduos, nascentes assoreadas 
ou corpos hídricos compro-
metidos. Assim, desde o ca-
dastro no programa, o mu-
nicípio deve demonstrar no 
projeto as obras que serão 
realizadas para recuperar o 
dano ambiental do local”, ex-
plicou.

Ela acrescenta que essa 
transformação urbana faz 
com que a antiga área degra-
dada seja mais frequentada. 
“A própria presença da po-

pulação ajuda na vigilância. 
Isso sem contar os benefícios 
sociais para o município, já 
que em muitos casos esses 
parques do projeto são os 
primeiros equipamentos de 
lazer e recreação instalados 
na cidade”, afirmou.

Um outro ponto em co-
mum nessas áreas é a pre-
sença de recursos hídricos, o 
que aponta para a existência 
de Áreas de Preservação Per-
manente Ecológica. “Além de 
recuperar os espaços degra-
dados, os Parques Urbanos 
são planejados para garantir 
o equilíbrio do ciclo hidroló-
gico do município”, afirmou a 
gerente de Bacias Hidrográfi-
cas do IAT, Danielle Tortato.

Dependendo do projeto, 

o IAT é responsável também 
por fornecer mudas de árvo-
res nativas produzidas nos 
viveiros estaduais, para esti-
mular a biodiversidade nos 
parques, e tubulações para 
obras, caso haja a necessida-
de de escoamento para a con-
tenção de ações erosivas.

PARCERIAS – Além da 
recuperação ambiental, os 
parques contam com outras 
iniciativas de promoção da 
sustentabilidade. Uma delas 
é o Poliniza Paraná, projeto 
que prevê a instalação de col-
meias de abelhas sem ferrão 
para auxiliar na conservação 
de espécies nativas.

“O Poliniza passou a ser 
uma presença obrigatória nos 
Parques Urbanos desde 2020. 

Os municípios devem ins-
talar, no mínimo, cinco col-
meias em áreas sombreadas 
dos parques, incluir placas de 
educação ambiental do insti-
tuto e fazer a manutenção das 
abelhas após a instalação”, 
ressaltou Paula.

Outro projeto parceiro é 
o Espaço Educador Susten-
tável, que consiste na imple-
mentação de atividades de 
promoção da educação am-
biental. Por meio da ação, os 
locais ganham hortas urba-
nas, que estimulam o enga-
jamento da população com o 
meio ambiente, e jardins dos 
sentidos, que desenvolvem a 
sensibilidade sensorial-am-
biental dos visitantes.

COMO FUNCIONA – 

Após a identificação de uma 
área apropriada, os municí-
pios enviam um pré-projeto 
ao Setor de Projetos Especiais 
do Instituto Água e Terra, 
para submeter à aprovação 
do Instituto. Depois de apro-
vado, o IAT repassa os recur-
sos financeiros para a execu-
ção do projeto por meio de 
um convênio, conforme o 
andamento da obra. É neces-
sário que o município tenha 
a Licença Ambiental e a Ou-
torga ou dispensa de outorga 
emitidas pelo Instituto.

CIDADES CONTEM-
PLADAS – As 60 cidades 
contempladas pelo projeto 
nesta primeira fase são: Alto 
Paraíso, Altônia, Ampére, 
Andirá, Arapongas, Araruna, 
Assaí, Boa Ventura de São Ro-
que, Brasilândia do Sul, Cali-
fórnia, Cambará, Campina da 
Lagoa, Campo Mourão, Cia-
norte, Cidade Gaúcha, Cor-
nélio Procópio, Corumbataí 
do Sul, Cruzeiro do Iguaçu, 
Cruzeiro do Oeste, Diaman-
te do Norte, Flor da Serra do 
Sul, Formosa do Oeste, Guaí-
ra, Itaguajé, Janiópolis, Jar-
dim Olinda, Juranda, Jussara, 
Kaloré, Laranjal, Mangueiri-
nha, Maria Helena, Marilena, 
Maringá, Marquinho, Ma-
rumbi, Moreira Sales, Nova 
Londrina, Nova Olímpia, 
Perobal, Pitanga, Primeiro 
de Maio, Quatiguá, Quatro 
Barras, Querência do Nor-
te, Rondon, Santa Cecília do 
Pavão, Santa Cruz do Monte 
Castelo, Santa Isabel do Ivaí, 
Santa Mônica, Santo Antônio 
da Platina, Santo Antônio do 
Sudoeste, São João, São João 
do Ivaí, São Tomé, Sapopema, 
Tapejara, Terra Rica, Umua-
rama e Ventania.
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Maringá FC empata com o FC 
Cascavel sem gols no WD

Tricolor chegou a 18 pontos e segue na quarta colocação do Grupo A7

O Maringá Futebol Clu-
be ficou no empate sem gols 
diante do FC Cascavel na noi-
te de sábado (9), jogando no 
Estádio Regional Willie Da-
vids, pela 12ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro da Série D. 
O jogo contou com a presen-
ça de 4219 pessoas para uma 
renda de R$ 28.890,00.

O empate não foi o resul-
tado que o MFC esperava, 
isso porque em caso de vitó-
ria o time ficaria na segunda 
colocação há apenas um pon-
to da líder Patrocinense, que 
chegou a 21 pontos com a vi-
tória sobre o Operário.

Para o volante João Deno-
ni, o time mais uma vez pecou 
na decisão final dos lances. 
"Mais uma vez tivemos o do-
mínio da partida e fizemos o 
que é mais difícil, que é criar 
chances de gols, mas na hora 
de finalizar, de tomar a última 
decisão para concluir em gol, 
nós pecamos. Nosso grupo é 
o mais equilibrado da com-
petição, os jogos são difíceis 
e na Série D é assim, por isso 

não podemos deixar passar 
chances como as que tivemos 
hoje", disse o camisa 5.

A partida marcou também 
a reestreia do atacante Miran-
dinha, que retornou do fute-
bol sul-coreano. De acordo 
com o técnico Jorge Castilho, 
o atleta foi bem na partida e 
vai ajudar muito a equipe no 
decorrer da competição. "O 
Miranda voltou, teve pratica-

mente uma semana de treino 
com a gente e pra mim foi 
bem no jogo, entregou muito, 
criou oportunidades e tenho 
certeza que vai nos ajudar 
muito na competição. Agora 
não adianta ficar lamentan-
do os dois pontos perdidos, 
temos que virar a chave e 
já pensar no próximo jogo, 
diante da Ferroviária que será 
muito difícil e importante 

para nós", projetou Castilho, 
que se tornou o treinador 
com maior número de jogos 
no comando da equipe, com 
64 partidas.

No intervalo da partida 
o Dogão ainda reapresentou 
oficialmente o lateral direi-
to Marcos Vinícius, que foi 
anunciado na última sexta-
-feira e retorna de emprésti-
mo do Coritiba. O atleta foi 
recebido pelo presidente João 
Vitor Mazzer e recebeu a ca-
misa de número 2 das mãos 
do dirigente e do representan-
te da Onil Group, patrocina-
dora da equipe, Carlos Nagao.

O próximo confronto será 
em Araraquara, diante da 
Ferroviária, no próximo sába-
do, 15, às 17h00. O adversário 
está na quinta colocação com 
17 pontos ganhos. Na última 
rodada da primeira fase o 
Maringá recebe o XV de Pira-
cicaba no WD com dia e ho-
rário ainda a serem definidos 
pela CBF.

Por assessoria de impren-
sa.

Foto: Fernando Teramatsu / MFC

A Itaipu Binacional re-
integrou ao quadro de em-
pregados da empresa, na 
segunda-feira (10), a tra-
dutora e secretária bilíngue 
Sonia Lúcia Castanheira de-
mitida em fevereiro de 1977, 
“sob suspeita de atividades 
subversivas”, por ordens do 
governo brasileiro da épo-
ca, comandado pelo general 
João Baptista Figueiredo.

A reparação chega quase 
cinco décadas após a demis-
são da profissional, cujo des-
ligamento foi assinado pelo 
general Costa Cavalcanti, 
então diretor-geral brasileiro 
da usina. 

Além de sua reintegração, 
Sonia também receberá uma 
indenização da empresa e 
terá direito aos benefícios 
oferecidos por ela, como as-
sistência média e odontoló-
gica. “Fui demitida sem sa-
ber se havia cometido algum 
erro, se era pelo meu desem-
penho. Somente em 2009, 
com a abertura dos arquivos 
da ditadura militar, descobri 
que a causa era política”, de-
clarou. 

Hoje, aos 78 anos, a tra-
dutora foi recebida de volta à 
Itaipu, adentrando o local de 
cabeça erguida e pela porta 
da frente, apesar de sua saú-
de debilitada. 

Na segunda-feira (10), ela 
passou por exames admissio-
nais e, em seguida, foi recep-
cionada pelo diretor-geral 
brasileiro, Enio Verri, e pelo 
diretor Jurídico, Luiz Fer-
nando Delazari. No retorno, 
estava acompanhada de seus 
filhos, Mauricio Castanheira 
e Claudia Castanheira, e dos 
advogados, Daniel Godoy e 
Andrea Godoy.

“Minha maior alegria é 
estar viva neste momento, 
em que a injustiça cometida 
contra mim e a minha famí-
lia é reconhecida”, disse emo-
cionada. “Não guardo rancor 
da Itaipu, eu amava a empre-

Reparação histórica: Usina de Itaipu reintegra 
empregada perseguida durante a ditadura militar

Sonia Lúcia Castanheira, demitida por motivações políticas em 1977, durante a 
presidência do general Figueiredo, foi oficialmente reintegrada à empresa após 46 anos.

Foto: Rafa Kondlatch/Itaipu Binacional

sa e não entendia se eu tinha 
falhado ou o que poderia ter 
feito de errado”, relatou. 

Para Enio Verri, que en-
tregou em mãos o crachá 
funcional de Sonia, a reinte-
gração da empregada é uma 
marca na história da Itaipu, 
que a cada período reflete o 
Estado brasileiro, atualmen-
te “marcado pela presença 
de um governo democrático, 
preocupado em preservar a 
história e fortalecer a demo-
cracia”. 

O diretor-geral brasileiro 
enfatizou que a medida “é 
um gesto de respeito à pro-
fissional, ao próprio Esta-
do democrático de direito, 
à Constituição brasileira e 
àqueles que sempre lutaram 
por um país mais justo e 
igualitário”, afirmou.

O advogado de Sonia, 
Daniel Godoy, reconhece a 
iniciativa. "A direção da Itai-
pu está promovendo uma 
reparação histórica e indi-
cando o respeito aos direi-
tos humanos para que fatos 
como esse não mais se repi-
tam no futuro".

Perseguição política
Dedicada à sua função, 

ela recorda de receber elogios 
em relação ao seu trabalho. 
Ao questionar diretamente 
o general Costa Cavalcanti, 
recebeu como resposta: “são 
ordens superiores”. “Eu não 
era a favor da ditadura, mas 
nunca participei de nenhu-
ma atividade contrária ao 
governo”, afirma. 

Depois de ser vítima da 

repressão, Sonia Castanheira 
só descobriu o motivo de sua 
demissão em 2009, quando 
os arquivos secretos da dita-
dura foram abertos. “Fui em 
busca de uma explicação, e 
achei uma carta sobre meu 
desligamento. Meu marido 
trabalhava na Unicon [pres-
tadora de serviços da Itaipu] 
e foi demitido antes de mim, 
em 1976”, relembra. “Uma 
mulher nos acusou de estar-
mos envolvidos em ativida-
des contrárias à repressão. 
Nós nunca fizemos nada”.

Em carta endereçada ao 
chefe do Serviço Nacional de 
Inteligência (SNI), general 
Figueiredo, o general Cos-
ta Cavalcanti comunicou as 
providências adotadas após 
receber uma documentação 
a respeito de Sonia e seu ma-
rido, Dario Anibal Galindo. 
No texto, informava ao man-
datário que, com base nas 
“conclusões resultantes de 
documentos biográficos pro-
duzidos pela Assessoria de 
Segurança desta Entidade, 
em relação aos antecedentes 
dos citados”, ambos foram 
demitidos de seus cargos em 
17 de novembro de 1976 e 
15 de fevereiro de 1977, re-
levando “a oportunidade das 
medidas tomadas”.

Sonia acredita que uma 
das razões para a sua perse-
guição política tenha sido o 
fato de ter morado no Con-
junto Residencial da Univer-
sidade de São Paulo (USP), 
conhecido como Crusp, pre-
cisamente em 1965. Naquele 

ano, o movimento estudantil 
promoveu uma greve no alo-
jamento, em protesto ao au-
mento do preço das refeições 
e da moradia. “Fizeram um 
dossiê sobre mim, no qual 
constava que eu era morado-
ra do Crusp”.

Em 2012, ela teve acesso 
ao relatório completo e en-
trou com uma ação traba-
lhista na 1ª Vara do Trabalho 
de Foz do Iguaçu, buscando 
o reconhecimento de seu 
vínculo empregatício. A sen-
tença favorável à autora foi 
concedida em 2017 pela juí-
za do Trabalho Erica Yumi 
Okimura. Na ocasião, como 
de praxe em ações trabalhis-
tas, Itaipu recorreu da deci-
são, mas agora acata a deter-
minação judicial. 

“Com a eleição do presi-
dente Lula, o Brasil mudou 
e a Itaipu também. A defesa 
dos direitos humanos é uma 
das obrigações da empresa. 
A reintegração de Sonia é 
o reconhecimento de uma 
violência cometida pela dita-
dura e a demonstração clara 
de que nosso país respeita a 
dignidade e os direitos hu-
manos. Sonia Castanheira 
é muito bem-vinda à nova 
Itaipu", concluiu o diretor 
jurídico, Luiz Fernando De-
lazari.

A Itaipu
Com 20 unidades gerado-

ras e 14 mil MW de potência 
instalada, a Itaipu Binacional 
é líder mundial na geração 
de energia limpa e renová-
vel, tendo produzido, desde 
1984, 2,9 bilhões de MWh. 
Em 2022, foi responsável por 
8,6% do suprimento de ele-
tricidade do Brasil e 86,3% 
do Paraguai. A empresa tem 
como missão “Gerar ener-
gia elétrica de qualidade 
com responsabilidade social 
e ambiental, contribuindo 
com o desenvolvimento sus-
tentável no Brasil e no Para-
guai.”
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SocialSocial
Osvaldo Vidual

Aniversariantes

Roberto Pasquini Érica e Cesar Gilio
bodas de turmalina

Alaíde Tozzo

Marlene Moro Mulatti

Carlos Lopes

Welton Disley da Silva Jaqueline Ardenghi

Soraya Scremin CarneiroDiogo Rando Maria Elisa Andreotti

Graduado em Medicina 
pela UEM - Universidade 

Estadual de Maringá 
em 2007, o médico 

dr.Luiz Eduardo Amado, 
além de Clínico Geral  
fez especialização em 

Nefrologia, função 
que exerce há 12 anos, 

atualmente na Clínica do 
Rim em Maringá. A este 

profissional exemplar 
uma homenagem deste 

colunista.

A mamãe Gislaine Bruschi Montina  e familiares 
estão em festa pelo terceiro aniversário de vida 
do lindo, fofo e risonho, José Montina Neto. 

Deste colunista ficam registrados os mais sinceros 
parabéns, votos de felicidades e saúde plena...

José Miguel Teodoro

Betina Basso Santos

No sábado (08), o MDB 
do Paraná realizou sua Con-
venção Estadual para es-
colher o novo diretório do 
partido. Com chapa única, 
a chapa MDB de Todos foi 
eleita por ampla maioria, ob-
tendo 139 votos favoráveis e 
apenas 1 voto contrário.

O deputado Anibelli 
Neto foi reconduzido ao car-
go de presidente do partido, 
e o deputado federal Sérgio 
de Souza como Tesoureiro. 
Além disso, a nova executi-
va conta com Renato Adur 
como 1° vice-presidente, e o 
ex-governador Orlando Pes-
suti como secretário geral.

Uma das principais me-
tas do diretório do MDB do 
Paraná é continuar fortale-
cendo as bases do partido e 
promover um diálogo aberto 
com todos os membros, ga-
rantindo a participação ativa 
dos emedebistas nas decisões 
estratégicas e filiando novos 
membros, criando perspecti-
vas de crescimento e renova-
ção para o partido, elegendo 
mais vereadores, prefeitos e 
vice-prefeitos, demonstran-
do sua relevância no cenário 
político paranaense nas pró-
ximas eleições municipais.

O partido seguirá empe-
nhado em contribuir para o 
desenvolvimento do Paraná, 
em parceria com o governa-
dor Ratinho Júnior. Destaca-
-se o trabalho que vem sen-
do realizado pela Secretaria 
de Desenvolvimento Social 
e Família (SEDEF), sob a li-
derança do secretário Rogé-

MDB do Paraná elege novo diretório em Convenção 
Estadual, reafirmando compromisso com as bases e 

parceria com o Governo do Estado

rio Carboni, onde o MDB do 
Paraná tem desempenhado 
um papel relevante.

A Convenção Estadual 
do MDB do Paraná contou 
com a presença de impor-

tantes lideranças políticas. 
Entre os presentes estavam o 
vice-prefeito e secretário das 
Cidades, Eduardo Pimentel, 
e o presidente do partido 
Republicanos e secretário de 

Estado do Desenvolvimen-
to Sustentável, Valdemar 
Bernardo Jorge. A presença 
desses representantes refor-
ça a união e o diálogo entre 
diferentes forças políticas em 

prol do desenvolvimento do 
Paraná.

O encontro contou tam-
bém com a filiação de novas 
lideranças ao MDB do Para-
ná. Entre elas, destaca-se a 

filiação do professor e em-
presário Wilson Picler, que 
traz consigo experiência e 
conhecimentos que poderão 
contribuir significativamen-
te para o partido.

A chapa MDB de Todos foi eleita por ampla maioria, obtendo 139 votos favoráveis e apenas 1 voto contrário.
O deputado estadual Anibelli Neto foi reconduzido ao cargo de presidente do partido.


